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RESUMO 

Introdução: A imposição de padrões de beleza obteve um crescimento notório nos últimos 

anos. A sociedade atual tem abordado diversas discussões onde esse tópico apresentou sérias 

consequências para a saúde mental da população, visto que, há uma necessidade exorbitante 

dos indivíduos em encaixar-se em padrões pré-estabelecidos. Essa imposição tem como 

consequência a crescente prevalência da insatisfação da imagem corporal e comportamentos 

alimentares inadequados nos indivíduos. Objetivo: avaliar o estado nutricional, as mudanças 

no comportamento alimentar e a autopercepção da imagem corporal de estudantes de nutrição 

de uma faculdade privada do Recife. Métodos: Estudo descritivo do tipo transversal, que 

ocorreu entre os meses de fevereiro e maio de 2021 com estudantes do curso de nutrição da 

Faculdade Pernambucana de Saúde, matriculados a partir do 3º período, de ambos os sexos.  

Foi realizada uma coleta de dados através de um questionário reunindo aspectos 

socioeconômicos e demográficos como: sexo, idade, raça, profissão, renda familiar mensal e 
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número de pessoas na família. Para avaliação do estilo de vida, foi questionado sobre o 

estilismo, o tabagismo e a prática de atividade física. Realizou-se a avaliação antropométrica 

dos participantes através dos seguintes parâmetros: peso, altura, índice de massa corporal, 

circunferência do braço e percentual de gordura corporal. Também foi avaliada a autopercepção 

da imagem corporal através da escala de silhuetas de Kakeshita; o consumo alimentar, mediante 

um questionário de frequência alimentar adaptado proposto por Colucci et al. (2004) e o de 

comportamento alimentar adaptado por Leitão (2011), proposto com base no Questionár io 

Holandês de Comportamento Alimentar. Para análise estatística, os dados foram analisados no 

Programa SPSS versão 13.0. Resultados: A amostra foi composta por 31 participantes, com 

média de idade de 23,29 ± 9,92 anos, sendo a maioria do sexo feminino (90,3%). Houve 

predominância de indivíduos da raça branca (71,0%) e renda familiar superior a 4 salários -

mínimos (83,3%). Na análise do estilo de vida, mais da metade dos participantes consumia 

bebida alcoólica (64,5%) e 83,9% praticavam atividade física. Em relação aos dados 

antropométricos, foi encontrado maior percentual de eutrofia pelo índice de massa corporal e 

circunferência do braço, em contrapartida o percentual de gordura mostrou-se alto. Além disso, 

houve maior predominância de indivíduos com desejo de diminuir sua silhueta corporal, 

ademais, 58,1% afirmaram que seus hábitos alimentares sofreram alteração após iniciarem o 

curso. Conclusão: No presente estudo foi verificado mudanças no comportamento alimenta r 

dos indivíduos após iniciarem o curso de nutrição, seja pela conscientização da alimentação 

saudável ou pela pressão exercida sobre eles.  

Palavras-chave: Nutrição, Estado Nutricional, Comportamento Alimentar, Imagem Corporal.  

 

ABSTRACT 

Introduction: The imposition of beauty standards has had a notorious growth in recent years. 

The current society has approached several discussions where this topic has presented serious 

consequences for the mental health of the population, since there is an exorbitant need of 

individuals to fit into pre-established standards. This imposition has as a consequence the 

growing prevalence of body image dissatisfaction and inappropriate eating behaviors in 

individuals. Objective: To evaluate the nutritional status, changes in eating behavior and self-

perception of body image of nutrition students from a private university in Recife. Methods: 

A cross-sectional descriptive study, which occurred between the months of February and May 

2021 with students of the nutrition course of the Faculdade Pernambucana de Saúde, enrolled 



from the 3rd period, of both sexes. Data was collected through a questionnaire gathering 

socioeconomic and demographic aspects such as gender, age, race, profession, monthly family 

income, and number of people in the family. To evaluate lifestyle, questions were asked about 

stylism, smoking, and the practice of physical activity. An anthropometric evaluation of the 

participants was performed using the following parameters: weight, height, body mass index, 

arm circumference, and body fat percentage. The self-perception of body image was also 

evaluated through the Kakeshita silhouette scale; food consumption, through an adapted food 

frequency questionnaire proposed by Colucci et al. (2004) and the food behavior questionna ire 

adapted by Leitão (2011), proposed based on the Dutch Food Behavior Questionnaire. For 

statistical analysis, data were analyzed in SPSS Program version 13.0. Results: The sample 

was composed of 31 participants, with a mean age of 23.29 ± 9.92 years, and the majority were 

female (90.3%). There was a predominance of white individuals (71.0%) and family income 

higher than 4 minimum wages (83.3%). In the lifestyle analysis, more than half of the 

participants consumed alcoholic beverages (64.5%) and 83.9% practiced physical activity. 

Regarding the anthropometric data, a higher percentage of eutrophy was found by the body 

mass index and arm circumference, on the other hand, the percentage of fat was high. 

Moreover, there was a greater predominance of individuals who wished to reduce their body 

silhouette, and 58.1% said that their eating habits had changed after starting the course. 

Conclusion: This study verified changes in the eating behavior of individuals after starting the 

nutrition course, either by raising awareness of healthy eating or by the pressure exerted on 

them.  

 

Keywords: Nutrition, Nutritional Status, Eating Behavior, Body Image. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

INTRODUÇÃO 

O padrão de beleza é uma expressão referida para indicar um modelo de beleza que se 

considera “ideal” em uma comunidade. Atualmente, a imposição de vários padrões de beleza a 

serem seguidos conduzem pessoas a desenvolverem sérias consequências para saúde mental, 

uma vez que há uma popularização da ditadura do corpo magro em nossa sociedade (BOSI, 

2014).  

Gradativamente, essa imposição tem como consequência a crescente prevalência da 

insatisfação da imagem corporal e comportamentos alimentares de risco nos indivíduos. 

Estudos nacionais realizados com estudantes de Nutrição, indicam que 50,5% de pelo menos 

três instituições privadas do Estado de São Paulo foram apontados com comportamentos 

alimentares anormais ou com alta prevalência de comportamentos sugestivos de Transtornos 

Alimentares (TA). Esse e outros dados estatísticos apontam que transtornos de comportamento 

alimentar estão alcançando patamares graves, desencadeando problemas de saúde pública 

(BOSI et al; GARCIA, 2014, 2010).  

O cotidiano no Brasil torna-se cada vez mais influenciado por conteúdos midiáticos com 

necessidade de transformações imediatas em relação ao corpo juntamente com o desejo de 

adequar-se a um padrão. A baixa autoestima, a insatisfação da imagem corporal em conjunto 

com um julgamento de si são fatores que torna possível a adoção de práticas alimenta res 

inadequadas e percepção distorcida da imagem corporal (CARVALHO, 2019).  

A figura do corpo construído pela própria mente do indivíduo chama-se imagem 

corporal, sendo dissecada em três componentes: Perceptivo, profere sobre a estimativa do 

tamanho corporal e do peso; subjetivo, que se relaciona com os aspectos de satisfação com a 

aparência, e o comportamental que traz à tona situações evitadas pelo indivíduo por 

experimentar desconforto associado à aparência corporal (SANTOS et al, 2011). 

Associado à imagem corporal, tem-se o comportamento alimentar, que é definido como 

“respostas comportamentais ou sequenciais associadas ao ato de alimentar-se, maneira ou 

modos de se alimentar, padrões rítmicos da alimentação”. Os episódios de compulsão 

alimentar, compensação de alimentos e “pular” refeições durante o dia são importantes fatores 



para auxiliar no diagnóstico de um paciente com transtornos ou comportamentos alimenta res 

extremos (GAMA, 2017). 

Na sociedade existem grupos populacionais que sofrem maior pressão em relação ao 

corpo ideal e hábitos alimentares adequados, esses apresentam maior vulnerabilidade de 

desenvolver insatisfação corporal e má relação com a comida. Dentro desses grupos os 

estudantes de nutrição e os nutricionistas apresentam grande incidência de comportamentos 

alimentares inadequados e autopercepção corporal distorcida com probabilidade de 

desenvolverem transtornos alimentares (LIZOT; NICOLETTO, 2019). 

O constante contato com as informações e composição nutricional dos alimentos, pode 

ser também um determinante importante para a mudança do comportamento alimentar, sendo 

um fator de risco da ortorexia nervosa. Esse TA é definido como comportamento obsessivo 

saudável, onde o indivíduo consome somente alimentos ditos saudáveis, repudiando totalmente 

alimentos com adição de corantes, conservantes, açúcares, gorduras, entre outros. Esse 

terrorismo alimentar e preocupação excessiva com a alimentação influencia diretamente no 

bem-estar e qualidade de vida do indivíduo (SOUZA; RODRIGUES, 2014).  

A distorção da imagem corporal e o comportamento alimentar podem ser avaliados para 

que os TAs sejam reduzidos tanto na população em geral, quanto nos estudantes e profissiona is 

de nutrição. Essas ferramentas podem facilitar o diagnóstico e tratamento desses distúrbios  

(GAMA, 2017).  Logo, questionários de comportamento e frequência alimentar formulados 

pelas pesquisadoras e Escalas de silhuetas descritas por Kakeshita et al (2009) são estratégias 

úteis e relevantes para esses pacientes (KAKESHITA et al, 2009). 

Considerando que há poucas pesquisas do âmbito comportamental em estudantes de 

nutrição posterior a pandemia do Coronavírus (COVID-2019), é importante que estudos nesse 

âmbito sejam realizados para o sucesso profissional dos futuros nutricionistas (LIZOT; 

NICOLETTO, 2019). Por isso, o presente estudo teve o objetivo de avaliar o estado nutriciona l, 

as mudanças no comportamento alimentar e a autopercepção da imagem corporal de estudantes 

de nutrição de uma faculdade privada do Recife.  

 

 

 

 



 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo do tipo descritivo, de caráter transversal, realizado na Faculdade 

Pernambucana de Saúde (FPS), entre o período de fevereiro e maio de 2021. A amostra foi 

selecionada por conveniência, de acordo com os critérios de inclusão: indivíduos com idade 

igual ou superior a 18 anos, de ambos os sexos, estudantes do curso de nutrição da FPS, 

matriculados a partir do 3º período. Os critérios de exclusão utilizados foram indivíduos com 

deficiências visuais ou auditivas, impossibilitados de responder o questionário de coleta de 

dados e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com presença de 

comorbidades (diabetes mellitus, dislipidemias, hipertensão arterial sistêmica, câncer, etc.), 

gestantes e estudantes com Índice de Massa Corporal (IMC) maior que 47,5 kg/m². 

A coleta de dados ocorreu mediante a assinatura do TCLE, conseguinte, foi aplicado 

um questionário estruturado incluindo: variáveis demográficas (sexo e idade), 

socioeconômicas (ocupação e renda familiar) e de estilo de vida (tabagismo, etilismo, atividade 

física e se realizava ou realizou algum tipo de dieta). A variável renda familiar foi avaliada 

conforme a quantidade de salários-mínimos (SM) recebidos pela família, sendo considerado o 

valor do SM referente ao ano de 2021, segundo Governo Federal no valor de R$ 1.100 (Brasil, 

2021). 

Na avaliação antropométrica foram aferidos os seguintes parâmetros: peso, altura, 

Circunferência do Braço (CB) e as dobras cutâneas (bicipital, tricipital, subescapular e supra 

ilíaca). Para a avaliação do peso e da altura utilizou-se uma balança antropométrica do tipo 

plataforma de marca Filizola®, com capacidade máxima de 150kg e precisão de 100g. Para 

classificação do IMC, utilizou-se como ponto de corte os valores preconizados pela World 

Health Organization (WHO, 1995 e 1997). 

Para aferição da CB foi utilizada uma fita métrica inextensível com extensão de 

1,5m.  A CB foi realizada conforme a técnica preconizada por Lohman (1988), classificada de 

acordo com os percentis propostos por Frisancho (1990) e para determinação do estado 

nutricional foi utilizada a classificação de Blackburn (1979).  

 Para obtenção do percentual de gordura corporal foi realizada a aferição das dobras 

cutâneas (bicipital, tricipital, subescapular e supra ilíaca), com a utilização de um adipômetro 

científico Cescorf® e em seguida para obtenção do resultado foi utilizado o somatório das 4 

dobras de Durnin e Womersley (1974), além disso, a classificação desse percentual foi 

determinado de acordo com Pollock e Wilmore (1993). 



Para análise da imagem corporal, foi utilizada a escala de figuras de silhueta de 

Kakeshita. Esta pode ser aplicada em adultos do sexo masculino e feminino e possui validação 

para: pesquisas de imagem corporal, avaliação do tamanho corporal e da percepção da imagem 

corporal e população brasileira. (KAKESHITA, 2008) 

A escala de figuras de silhueta para adultos é apresentada em uma série ordenada e 

ascendente, a aplicação do instrumento foi realizada através da apresentação ao estudante da 

escala, sendo selecionada “a figura que melhor representa seu tamanho atual” e posteriormente 

“a figura que você gostaria de ser”. Na escolha da mesma figura, os estudantes foram 

classificados como satisfeitos com sua silhueta. Quando a figura estabelecida como “desejado” 

foi maior do que a “atual”, declarou-se que o estudante desejava o aumento do seu tamanho 

corporal, e quando menor, de diminuí- lo. O IMC médio correspondente a cada figura varia de 

12 a 47,5 kg/m², com incrementos constantes de 2,5 pontos (KAKESHITA, 2008) 

Para avaliação da frequência alimentar, foi aplicado o Questionário de Frequência 

Alimentar (QFA) adaptado de Colucci et al (2004). O QFA foi composto por grupos alimenta res 

presentes na pirâmide alimentar que promovem saúde para população brasileira, juntamente 

com alguns que são considerados não saudáveis para que fossem documentados a ingestão 

desses dentro de um determinado período (diariamente, semanalmente, mensalmente e nunca) 

(COLUCCI et al, 2004).  

Assim como o QFA, o questionário de comportamento alimentar foi adaptado para que 

as perguntas fossem direcionadas para o presente estudo, trazendo aquelas de mais relevânc ia 

para avaliação do comportamento alimentar. Utilizou-se o questionário adaptado por Leitão 

(2011), proposto com base no Questionário Holandês de Comportamento Alimentar (QHCA), 

sendo construído por uma série de perguntas e dividido de acordo com a frequência de cada 

ação (nunca, raramente, às vezes/frequentemente/muito frequentemente) para avaliar fatores 

que determinam o comportamento alimentar dos indivíduos (LEITÃO, 2011). 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FPS, sob o Certificado de 

Apresentação de Apreciação Ética (CAAE): 38977220.4.0000.5569. Todos os participantes que 

aceitaram participar receberam uma cópia do TCLE. Os dados obtidos foram digitados no 

programa Excel para Windows® e analisados pelo programa Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) versão 13.0. A análise dos dados foi apresentada na forma descritiva, através 

dos valores de média e desvio padrão, assim como em percentual. 

 



RESULTADOS 

 A amostra foi composta por 31 participantes, com média de idade de 23,29 ± 9,92 

anos, sendo a maioria do sexo feminino (90,3%). Na tabela 1 são apresentados os dados 

demográficos, socioeconômicos e de estilo de vida. A predominância foi de indivíduos da 

raça branca (71,0%), com ocupação de estudante (87,1%) e renda familiar superior a 4 

salários-mínimos (83,3%). Na análise do estilo de vida, mais da metade dos participantes 

consumia bebida alcoólica (64,5%); 80,6% não fumavam e 83,9% praticavam atividade 

física. 

 

Tabela 1 – Caracterização da amostra quanto ao perfil demográfico, socioeconômico e de estilo 

de vida de estudantes universitários do curso de nutrição de uma Faculdade Privada do Recife, 

2020-2021. 

Variáveis (N=31) N % 

Sexo   

Feminino  28 90,3 

Masculino  3 9,7 

Raça    

Branca  22 71,0 

Preta 1 3,2 

Parda  6 19,4 

Outros 2 6,4 

Ocupação    

Estudante  27 87,1 

Trabalha  4 12,9 

Renda familiar (N=30)   

1 a 2 salários-mínimos 3 10,0 

2 a 4 salários-mínimos 2 6,7 

Acima de 4 salários-mínimos 25 83,3 

Quantidade de moradores (N=27)   

2 pessoas 3 11,1 

3 pessoas  11 40,7 

4 pessoas  11 40,7 

5 pessoas  2 7,5 



  

Na tabela 2 encontram-se os dados antropométricos e a avaliação autopercepção da 

imagem corporal da população do estudo. Pode-se verificar que houve maior percentual de 

eutrofia para o IMC e CB, 74,3% e 73,3%, respectivamente. Ao contrário dos dados anteriores, 

analisando a composição corporal, o percentual de gordura se mostrou elevado, reunindo os 

números de moderadamente alto, alto e muito alto (66,7%). Destaca-se também que, 51,6% 

apresentaram insatisfação na autopercepção da imagem corporal, com o desejo de diminuir sua 

silhueta corporal. 

Tabela 2 - Caracterização da amostra quanto ao perfil nutricional e da autopercepção da imagem 

corporal de estudantes universitários do curso de nutrição de uma Faculdade Privada do Recife, 

2020-2021. 

Etilismo    

Sim  20 64,5 

Não  11 35,5 

Tabagismo    

Sim  6 19,4 

Não  25 80,6 

Atividade física    

Sim  26 83,9 

Não  5 16,1 

Frequência da atividade física 

(N=26) 

  

2 a 3 vezes/semana 9 34,6 

4 a 5 vezes/semana 10 38,5 

Acima de 5 vezes/semana 7 26,9 

Variáveis (N=31) N % 

Índice de Massa Corporal   

Magreza 1 3,2 

Eutrofia 23 74,2 

Sobrepeso 7 22,6 

Circunferência do braço (N=30)   

Desnutrição  2 6,7 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela 3 apresenta a frequência de consumo de alimentos dos participantes, 

destacando-se o consumo diário de frutas (80,7%), legumes (74,2%), verduras (80,0%), cereais 

integrais (70,0%) e carne branca (45,2%). Semanalmente, foi evidenciado maior consumo de 

doces (61,3%), massas refinadas (54,8%), oleaginosas e carne vermelha com percentuais 

similares (45,1%). Quanto ao consumo mensal, os alimentos com maior percentual foram: fast 

foods (53,3%) e frituras (45,1%). Em contrapartida, alguns alimentos como: zero glúten, 

adoçantes, zero açúcar, diet/light e salgadinhos tiveram menor frequência de consumo nos 

hábitos alimentares da população estudada. 

Eutrofia  22 73,3 

Sobrepeso 5 16,7 

Obesidade 1 3,3 

Percentual de gordura corporal 

(N=30) 

  

Adequado 10 33,3 

Moderadamente alto 8 26,7 

Alto 6 20,0 

Muito alto 6 20,0 

Autopercepção da imagem 

corporal 

  

Satisfeito 12 38,7 

Insatisfeito (deseja aumentar a 

silhueta) 

3 9,7 

Insatisfeito (deseja diminuir a 

silhueta)  

16 51,6 



Tabela 3 – Frequência do consumo alimentar de estudantes universitários do curso de nutrição 

de uma Faculdade Privada do Recife, 2020-2021. 

*Hambúrguer, batata frita, pizzas, donuts e etc. 

De acordo com os dados analisados 70,0% consideram que alimentação balanceada é 

definido como um prato que se sente 100% confortável em comê-lo (dado não apresentado nas 

tabelas). A tabela 4 caracteriza o comportamento alimentar de estudantes universitár ios, 

destaca-se que a maioria considerou sua alimentação balanceada muitas vezes e sempre, 35,5% 

e 32,3%, respectivamente. Os dados demonstram que 43,3% dos estudantes nunca fizeram 

algum tipo de dieta, porém apresentaram mudanças nos hábitos alimentares após iniciarem o 

curso de nutrição (58,1%) e passaram a verificar as informações nutricionais dos alimentos 

(41,9%). 

 

Alimentos Diário (%) Semanal (%) Mensal (%) Nunca (%) 

Frutas 80,7 19,3 0,0 0,0 

Verduras 80,0 10,0 3,3 6,7 

Legumes 74,2 16,1 3,2 6,5 

Cereais integrais 70,0 23,4 3,3 3,3 

Sementes 45,2 25,8 12,9 16,1 

Oleaginosas 38,8 45,1 6,5 9,6 

Massas refinadas 38,7 54,8 6,5 0,0 

Carne branca 45,2 41,9 0,0 12,9 

Carne vermelha 25,8 45,1 9,7 19,4 

Bebidas açucaradas 22,6 25,8 19,4 32,2 

Doces 22,6 61,3 16,1 0,0 

Alimentos diet/light 13,0 16,1 12,9 58,0 

Adoçantes 12,9 6,5 6,5 74,1 

Alimentos zero açúcar 12,9 12,9 9,7 64,5 

Alimentos zero glúten 3,3 3,3 6,7 86,7 

Salgadinhos 6,6 13,3 23,4 56,7 

Frituras 6,5 29,0 45,1 19,4 

Fast foods* 0,0 23,4 53,3 23,3 



Tabela 4 – Caracterização do comportamento alimentar de estudantes universitários do curso de nutrição de uma Faculdade Privada do Recife, 

2020-2021. 

*Depois de ter começado o Curso de Nutrição

Variáveis (N=31) Nunca 

(% /N) 

Raramente 

(% /N) 

Às vezes 

(% /N) 

Muitas vezes 

(% /N) 

Sempre 

(% /N) 

Considera a alimentação balanceada 0,0 (0) 3,2 (1) 29,0 (9) 35,5 (11) 32,3% (10) 

Segue algum planejamento alimentar (N=30) 33,3 (10) 26,7 (8) 16,7 (8) 13,3 (4) 10,0 (3) 

Fez algum tipo de dieta (N=30) 43,3 (13) 13,3 (4) 16,7 (5) 16,7 (5) 10,0 (3) 

A alimentação mudou depois que entrou no curso  3,2 (1) 6,5 (2) 9,7 (3) 22,6 (7) 58,1 (18) 

Verifica as informações nutricionais dos alimentos* 0,0 (0) 6,5 (2) 9,7 (3) 41,9 (13) 41,9 (13) 

Deixou de comer algum tipo de alimento* 19,4 (6) 16,1 (5) 25,8 (8) 25,8 (8) 12,9 (4) 

Costuma pesar os alimentos (N=30) 60,0 (18) 6,7 (2) 30,0 (9) 6,7 (2) 3,3 (1) 

Recusa comida ou bebidas devido à preocupação com o peso corporal 35,5 (11) 25,8 (8) 29,0 (9) 6,5 (2) 3,2 (1) 

Come alimentos saudáveis pensando no emagrecimento 45,2 (14) 29,0 (9) 12,9 (4) 9,7 (3) 3,2 (1) 

Durante as refeições tenta comer menos do que gostaria de comer 29,0 (9) 32,3 (10) 35,5 (11) 3,2 (1) 0,0 (0) 

Come menos propositalmente para não aumentar o seu peso 32,3 (10) 38,7 (12) 25,8 (8) 3,2 (1) 0,0 (0) 

Percebendo alguma mudança de peso, come menos que o habitual 25,8 (8) 22,6 (7) 29,0 (9) 19,4 (6) 3,2 (1) 

Leva em consideração o peso corporal quando escolhe o que vai comer 32,2 (10) 12,9 (4) 32,3 (10) 22,6 (7) 0,0 (0) 

Quando come de forma exagerada tenta compensar no dia seguinte 

comendo menos (N=30) 

26,7 (8) 20,0 (6) 30,0 (9) 16,7 (5) 6,6 (2) 

Se preocupa e controla ao máximo o que come 22,6 (7) 38,7 (12) 25,8 (8) 6,5 (2) 6,5 (2) 

Sentimento de culpa ao perceber aumento do peso corporal 29,0 (9) 32,3 (10) 16,1 (5) 16,1 (5) 6,5 (2) 



DISCUSSÃO  

No presente estudo a maior parte dos indivíduos eram do sexo feminino, de raça branca 

e com renda superior a quatro salários-mínimos. Analisando o estilo de vida, em pluralidade os 

entrevistados consumiam algum tipo de bebida alcoólica e praticavam atividade física de quatro 

a cinco vezes por semana. Em relação ao estado nutricional, a maioria eram eutróficos pelo 

IMC e CB, enquanto houve expressivo percentual de estudantes com gordura corporal elevada. 

Além disso, destaca-se maior predominância de indivíduos com desejo de diminuir sua silhue ta 

corporal e da alteração no comportamento alimentar após iniciarem o curso de nutrição.  

Quanto a maioridade do sexo feminino exibido no estudo é justificável ao analisar a 

visão de Souza et al (2016) sobre a perspectiva histórica acerca da relação profissão-gênero 

onde é possível naturalizar profissões que são desempenhadas comumente por homens e 

mulheres, sendo aquelas desempenhadas por mulheres voltadas para o cuidado da vida, saúde 

e bem-estar da população. Além disso, o curso de nutrição é majoritariamente ocupado por 

indivíduos do sexo feminino, de acordo com o Conselho Federal de Nutricionistas (2019), que 

registrou que a profissão era 94,1% ocupada por mulheres. Esse registro fortalece o resultado 

desse estudo onde a maior prevalência de insatisfação corporal é em mulheres, fato que pode 

ser comprovado não só pela influência da mídia, mas também em consequência ao modo de 

como as pessoas tratam seus corpos por influências oriundas da sociedade (BARROS, 2019).  

Analisando os resultados demográficos e socioeconômicos, verificou-se uma 

significativa quantidade de indivíduos brancos com renda familiar elevada. Segundo Marques  

(2018), apesar do sistema de cotas raciais mudar o cenário educacional da população negra no 

Brasil, apenas cerca de 26,2% desse grupo conseguem ingressar no ensino superior. Levando 

em consideração que esse dado está relacionado com ensino superior em instituição pública, é 

justificável a renda familiar elevada do presente estudo, uma vez que foi realizado em uma 

faculdade de cunho privado.  

Com relação ao estilo de vida, 64,5% dos estudantes ingeriam bebida alcoólica. Esse 

achado pode ser esmiuçado por algumas explicações, inclusive em relação ao período de 

isolamento social. Com as medidas sanitárias da pandemia, aumentou-se consideravelmente o 

consumo de bebida alcoólica visando o alívio de estresse, já que não se tinha a liberdade de 

utilizar ambientes comumente utilizados anteriormente (QUEIROGA et al, 2021). Além disso, 

Pedrosa et al (2011) ao analisar o consumo de álcool e fatores associados de 608 estudantes 

universitários da área de saúde de duas universidades públicas de Maceió, esclarece que é 



importante levar em consideração que o consumo de bebidas etílicas proporciona experiênc ia 

única universitária e grande parte dos estudantes da pesquisa (90,4%) consumiam algum tipo 

de bebida alcoólica, assemelhando-se ao presente estudo.  

Levando em consideração que a atividade física é um fator importante que deve ser 

também avaliado no estilo de vida, nessa pesquisa, cerca de 83,9% (N=26) dos estudantes 

praticavam atividade física. O resultado positivo contradiz com estudos que avaliam o nível de 

atividade física de estudantes da área de saúde de Marcondelli et al (2018), que encontrou 

resultados menores, apenas 18,5% dos alunos do curso de nutrição foram considerados ativos. 

No presente estudo, pode-se citar como possíveis explicações para esse achado, a preocupação 

do estudante de nutrição com a sua saúde, hábitos de vida e imagem corporal. 

Em relação a autopercepção da imagem corporal, o elevado percentual de insatisfação, 

seja para aumentar ou diminuir a silhueta (61,3%) aproxima-se de outros estudos realizados em 

território brasileiro com acadêmicos de nutrição, como um estudo na Universidade de Caxias 

do Sul, onde o achado foi de 59,2% que desejavam um corpo diferente do atual, seja para 

diminuir ou aumentar a silhueta (Lizot e Nicoletto, 2019). No mesmo estudo Lizot e Nicoletto 

(2019) afirmam que apesar de um indivíduo encontrar-se em peso corporal normal, a 

insatisfação corporal irá existir pela crença de “estar obeso”, o que também justifica que mesmo 

com a insatisfação corporal, houve maior frequência de estudantes com a classificação do 

estado nutricional de eutrofia, de acordo com os dados de IMC e CB. 

Segundo Mialich (2009), é importante levar em consideração que o IMC não distingue 

tecido adiposo de massa magra, assim como também massa óssea, por isso faz-se necessário 

associar diferentes métodos de avaliação antropométrica para uma avaliação nutriciona l 

assertiva. Pensando nisso, ao comparar os resultados de IMC e CB, os estudantes foram 

classificados como eutróficos e apesar disso obtiveram um alto percentual de gordura (66,7%) 

quando somadas as classificações indicando um percentual alto de gordura (alto, 

moderadamente alto e muito alto).  

Na avaliação de frequência alimentar, foi identificado que a maioria dos estudantes 

apresentavam hábitos alimentares em sua maioria positivos, como ingestão de frutas, verduras, 

cereais integrais, entre outros e menor ingestão dos ultras processados como fast foods. Uma 

possível justificativa para esse achado é que durante a graduação, o estudante de nutrição 

adquire conhecimentos e habilidades técnicas relativas à alimentação contribuindo para o 



processo de mudança de comportamento alimentar tanto do paciente quanto o dele próprio  

(MAGALHÃES; MOTTA, 2012). 

No que diz respeito ao comportamento alimentar, quando questionados sobre mudanças 

do comportamento alimentar desde início do curso, 58,1% admitiram que perceberam essas 

mudanças. Um estudo com estudantes de nutrição de uma instituição privada do município de 

Guarulhos, com objetivo de analisar as mudanças do comportamento alimentar, quando 

questionados se observaram mudanças em seus hábitos alimentares desde primeiro ano do 

curso, 91,43% (n=32) afirmaram que sim (MATIAS; FIORE, 2010). 

Com relação à prática de dietas, no presente estudo quase metade dos estudantes 

responderam que nunca haviam feito nenhum tipo de dieta (43,3%). Esse achado assemelha-se 

ao de Rodrigues e Bueno (2018), realizado com universitárias do curso de nutrição de uma 

faculdade particular de Jundiaí, com o objetivo de avaliar a prática de dietas para perda de peso, 

verificou que 64,4% (n=56) não realizaram. O significado de dieta é caracterizado por uma 

modificação do estilo de vida ou conjunto de ações que dadas repetições consolidem um novo 

modo de vida, porém com o passar do tempo o sentido dessa palavra foi erroneamente 

ressignificado como sinônimo de restrição alimentar visando perda de peso (RODRIGUES; 

BUENO, 2018). Pensando nisso, possivelmente, os estudantes que relataram não realizar dietas, 

tiveram mudanças nos hábitos alimentares, porém não consideram isso como praticar uma dieta.  

Apesar do estudo possibilitar a coleta de informações relevantes a respeito da saúde dos 

estudantes de Nutrição, vale salientar que o presente trabalho apresentou certas limitações. Por 

ser um estudo transversal, não foi possível estabelecer uma compreensão da relação causa e 

efeito por não comprovarem a existência de uma sequência temporal entre eles. Além disso, 

não foi possível a intervenção do pesquisador para com o público, além de implicar diretamente 

na amostra do estudo, uma vez que apresenta dificuldade para investigar situações de baixa 

prevalência. Em relação a avaliação antropométrica, não foi realizado a medição da CC. Além 

do mais, devido à pandemia, a quantidade de estudantes que puderam estar presentes no 

momento da pesquisa foi abaixo do esperado. 

 

CONCLUSÃO 

A partir desse estudo pôde-se concluir que a maioria dos participantes possuíam práticas 

alimentares saudáveis e realizavam atividade física. Além disso, constatou-se uma importante 

mudança do comportamento alimentar nos participantes, após iniciarem o curso de nutrição.  

Conclui-se que, a população em estudo teve maior prevalência de estado nutricional de 

eutrofia, porém a insatisfação da autoimagem corporal foi expressiva. Por isso, destaca-se que, 



a pressão exercida pela sociedade no estudante de nutrição ou nutricionista para possuir um 

padrão de corpo ideal, pode acarretar distúrbios na autopercepção da imagem corporal. 

É importante salientar que práticas alimentares inadequadas e insatisfação com a 

autoimagem corporal podem levar ao desenvolvimento de transtornos alimentares, sendo de 

extrema importância que os cursos de nutrição aumentem seu repertório acadêmico para esta 

temática, podendo assim, evitar problemas tanto para o profissional quanto para o paciente.  
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